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São Paulo, 27 de abril de 2010 ς h .ŀƴŎƻ 5ŀȅŎƻǾŀƭ {Φ!Φ όά5ŀȅŎƻǾŀƭέ ƻǳ ά.ŀƴŎƻέύ ό.aϧFBovespa: DAYC4 / ADR Nível I: 
BDYVY), anuncia seus resultados do primeiro trimestre de 2010 (1T10). As informações financeiras e operacionais a seguir, 
exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em base consolidada e em Reais. 
 

 
 

 

 
 

 
 

 Principais Indicadores (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Resultado da Intermediação Financeira(1) 124,9 172,5 -27,6% 115,9 7,8%

Resultado Operacional 72,0 125,7 -42,7% 64,3 11,9%

Lucro Líquido 54,6 82,5 -33,7% 48,0 13,8%

Patrimônio Líquido (PL) 1.723,6 1.692,7 1,8% 1.634,1 5,5%

Ativos Totais 7.632,7 7.060,8 8,1% 6.727,9 13,4%

Carteira de Crédito Total(2) 4.282,0 4.033,0 6,2% 3.586,8 19,4%

Captação Total (Funding) 4.171,9 3.508,8 18,9% 3.376,6 23,6%

Margem Financeira Líquida (NIM) (% a.a.) 10,6% 13,0% -2,4 p.p 12,6% -2,0 p.p

Retorno sobre PL Médio (ROAE) (% a.a.) 13,6% 21,4% -7,8 p.p 12,3% 1,2 p.p

Índice de Eficiência (%) 27,3% 22,6% 4,7 p.p 21,7% 5,6 p.p

Índice de Basiléia (%) 27,2% 28,6% -1,4 p.p 30,1% -2,9 p.p
(1) Ajustado por reclassificação de variação cambial, quando aplicável. 
(2) Inclui cessões e avais e fianças prestados. 
 

Destaques do 1T10 

ω Lucro Líquido de R$ 54,6 milhões no 1T10 ω 

ω ROAE alcançou 13,6% e NIM atingiu 10,6% no trimestre ω 

ω O saldo da Carteira de Crédito aumentou 6,2%, encerrando o 1T10 em R$ 4.282,0 milhões, 

demonstrando um crescimento consistente nos últimos 3 trimestres ω 

ω Portfólio de Middle Market, o qual cresceu 10,2% comparado com o trimestre anterior, amplia 

sua participação no mix e já alcança 60% da carteira de crédito ω 

ω Melhora da Qualidade da Carteira de Crédito pode ser observada pela redução de 21,7% e 

28,2%, nos montantes de créditos vencidos há mais de 14 ou 60 dias, respectivamente ω 

ω Captação Total cresce 18,9% no trimestre, com destaque para a nova emissão externa 

(Eurobond) de US$ 300 milhões por 5 anos realizada no período ω 

ω Índice de Basiléia permanece em patamar elevado registrando 27,2% ω 
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Mensagem da Administração  
 

Durante os primeiros três meses de 2010, o Daycoval conseguiu alcançar uma evolução expressiva em suas duas linhas de 
negócios principais, que são, atualmente, os créditos para pequenas e médias empresas e os empréstimos consignados. 
Juntos, os volumes destes segmentos aumentaram 9,2% desde dezembro de 2009 até o final de março de 2010, com 
destaque para a manutenção das margens em patamares similares à dos últimos trimestres.  

Um fator importante para sustentar tal crescimento foi o foco dado às operações de captação, em especial para a maior 
emissão externa já realizada pelo Banco de US$ 300 milhões, que inclusive registrou uma demanda significativamente 
superior ao valor ofertado, refletindo assim a credibilidade que o Daycoval alcançou e a atuação conservadora evidenciada 
pelo nível de alavancagem reduzido.  

A perspectiva agora é que embora os mercados financeiros internacionais ainda apresentem alguma instabilidade, o Brasil 
deverá permanecer em franco crescimento, o que contribui para que a demanda de crédito continue positiva para o 
restante do ano. Assim sendo, o Daycoval está posicionado de maneira sólida para participar ativamente deste cenário e 
atingir resultados em linha com seu histórico de rentabilidade. 

 

 

Ambiente Macroeconômico  

Nos últimos meses foi possível observar aumentos nos gastos com consumo e investimento, refletindo a intensificação na 
retomada da atividade econômica mundial. No entanto, ainda há dúvidas em relação à sustentação do crescimento global, 
pelo fato de vários países continuarem em busca de uma sólida estabilização econômica, notadamente aqueles localizados 
na zona do euro, como Grécia, Portugal, Irlanda e Espanha.  

Neste contexto, a fragilidade fiscal que vem sendo observada na zona do euro tem aumentado a aversão ao risco nos 
mercados financeiros, interrompendo a valorização do mercado acionário das economias maduras e refletindo a 
apreciação do dólar em relação a algumas das principais moedas mundiais.  

Já em relação ao cenário interno, o Brasil por meio da adoção de políticas monetária e fiscal expansionistas, conseguiu 
amenizar rapidamente os impactos da crise. Embora seja nítido que o país tenha saído fortalecido e entrado num forte 
ritmo de crescimento, fica clara a necessidade do aumento dos juros nas próximas reuniões do Comitê de Política 
Monetária (Copom) para um melhor controle da inflação. Com isso, cabe mencionar que a magnitude deste aperto 
monetário deverá por um lado controlar a inflação, mas também poderá colocar em risco um crescimento econômico mais 
intenso. Além disso, vale sempre lembrar que este será um ano eleitoral e mesmo que não haja significativos temores por 
parte dos agentes financeiros, tal evento poderá ser motivo de maior volatilidade ao longo do segundo semestre.  

Se a situação interna é promissora, as condições do comércio exterior são mais preocupantes. Antes da crise os principais 
compradores de produtos industrializados brasileiros eram os Estados Unidos e América Latina. Com o advento da crise, 
tais mercados encolheram, e o Brasil compensou esta perda exportando commodities para a China, fato que pode ser 
interrompido caso haja deslocamento das importações deste país para outras nações. 

Em linhas gerais, observamos que o Brasil está numa posição privilegiada, mas a crise ainda não está totalmente superada. 
As perspectivas para 2010 apontam para um crescimento mundial moderado, com a presença de volatilidade, devido às 
incertezas que ainda permanecem perante a economia de alguns países desenvolvidos e ascensão da China, as quais 
poderão refletir na economia doméstica. 
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Rentabilidade 

 

 
 
O lucro líquido no 1T10 foi de R$ 54,6 milhões, redução de 33,7% na comparação com o trimestre anterior, refletindo 
principalmente o maior nível das despesas de PDD, já que o 4T09 foi marcado pelas diversas reversões de provisões para 
crédito ocorridas naquele período. Vale destacar o impacto verificado no 1T10 relativo ao crédito tributário (ver detalhes 
página 17) de R$ 6,3 milhões (líquido).  

A margem financeira líquida (NIM) anualizada, ajustada pela provisão para perdas com créditos seguiu a mesma linha do 
lucro líquido e alcançou 10,6% no 1T10, refletindo o menor ganho nas operações de tesouraria e o menor volume de 
recuperação de crédito.  

Como resultado do lucro líquido observado, o retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROAE) alcançou 13,6%, patamar 
superior ao registrado na média do ano de 2009. Já o retorno sobre os ativos médios (ROAA) situou-se em 3,3% no 1T10. 
 

 

   

   

 
(1) Reclassificado de Outras Receitas / Despesas Operacionais (variação cambial sobre operações passivas e trade finance). 
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 Margem Financeira Líquida (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Resultado da Intermediação Financeira 124,9 172,5 -27,6% 115,9 7,8%

    Resultado Bruto da Intermediação Financeira 124,9 153,9 -18,8% 103,4 20,8%

    Variação Cambial 
(1)

            -     18,6 n.a. 12,5 n.a.

(+) Provisão para Perdas com Créditos 37,8 17,0 122,6% 75,3 -49,8%

Resultado da Intermediação Financeira Ajustado pela PDD 

e Variação Cambial (A) 162,7 189,5 -14,2% 191,2 -14,9%

Ativos Remuneráveis Médios (B) 6.388,3 6.125,1 4,3% 6.353,9 0,5%

     Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 1.726,7 1.771,1 -2,5% 1.911,3 -9,7%

     Titulos e Valores Mobiliários e Derivativos 789,9 632,1 25,0% 889,1 -11,2%

     Operações de Crédito (não inclui cessões e avais e fianças) 3.782,8 3.642,6 3,8% 3.466,1 9,1%

     Carteira de Câmbio 88,9 79,3 12,1% 87,4 1,7%

Margem Financeira Líquida (% a.a.) (A/B) 10,6% 13,0% -2,4 p.p 12,6% -2,0 p.p

Lucro líquido alcança R$ 54,6 milhões no 1T10, representando um ROAE de 13,6% 
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  Distribuição dos Ativos 

 

 

O total de ativos aumentou 8,1% na comparação trimestral, 
refletindo a contínua melhora do ambiente dos negócios, o 
que motivou o crescimento da carteira de crédito e das 
aplicações interfinanceiras de liquidez. Com isso as 
operações de crédito permanecem como principal ativo 
alcançando 49,4% do total no 1T10.  

 

 

 

 

Liquidez 
 
 

  Ativos Líquidos e Caixa 

 
 

 
 

O saldo dos ativos líquidos cresceu 20,0% na comparação trimestral, totalizando R$ 2.147,0 milhões no final de março de 
2010, devido ao maior volume de caixa disponível que foi direcionado para aplicações no mercado aberto.  
 

 

 

 

 

 

 Distribuição dos Ativos (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Total de Ativos 7.632,7 7.060,8 8,1% 6.727,9 13,4%

   Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 2.318,7 2.142,8 8,2% 2.234,0 3,8%

   Títulos e Valores Mobiliários e Derivativos 882,2 854,2 3,3% 877,9 0,5%

   Operações de Crédito 3.770,5 3.465,2 8,8% 2.974,9 26,7%

   Outros Ativos 661,3 598,7 10,5% 641,1 3,2%

ROAE e ROAA (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Lucro Líquido (A) 54,6 82,5 -33,7% 48,0 13,8%

Patrimônio Líquido Médio (B) 1.691,6 1.660,6 1,9% 1.626,3 4,0%

Ativos Médios (C) 6.766,5 6.313,9 7,2% 6.601,5 2,5%

Retorno s/ PL Médio (ROAE) (% a.a.) (A/B) 13,6% 21,4% -7,8 p.p 12,3% 1,2 p.p

Retorno s/ Ativos Médios (ROAA) (% a.a.) (A/C) 3,3% 5,3% -2,1 p.p 2,9% 0,3 p.p

 Distribuição dos Ativos Líquidos (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Disponibilidades 59,4 31,5 88,6% 27,2 118,4%

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 1.660,9 1.196,9 38,8% 1.646,6 0,9%

     Aplicações no Mercado Aberto (líquido) 1.585,2 1.129,7 40,3% 1.602,5 -1,1%

     Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 74,6 48,8 53,0% 40,0 86,5%

     Aplicações em Moedas Estrangeiras 1,1 18,4 -94,0% 4,1 -73,2%

TVM e Derivativos (Carteira Própria - Disponível para Venda) 419,4 546,1 -23,2% 100,7 n.a.

Relações Interfinanceiras (Líquido) 7,3 14,8 -50,8% 20,3 -64,0%

Total de Ativos Líquidos 2.147,0 1.789,3 20,0% 1.794,8 19,6%

Aumento de 20,0% nos ativos líquidos na variação trimestral 
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O Daycoval encerrou o 1T10 com a maior posição de caixa nos últimos 12 meses. O aumento ocorrido em março/10 
deve-se basicamente à emissão externa realizada no período (ver detalhes página 7). Do total de R$ 1.833,3 milhões 
(posição de abertura em 31/03/2010), 66,7% são aplicações em operações com compromisso de revenda de um dia 
(over) e 33,3% em títulos públicos federais disponíveis para venda.  

 

 

 

 

 

O Daycoval também acompanha o nível de liquidez por meio da relação entre a posição de caixa e o total de depósitos. 
No 1T10, seguindo o mesmo raciocínio, esta relação cresceu para 73,2% (57,6% no 4T09), no entanto, a expectativa é que 
este indicador volte a ser reduzido nos próximos trimestres.  
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Desempenho Operacional 
 
 

  Captação (Funding)  

 
 

 

O saldo total de captação somou R$ 4.171,9 milhões, aumento de 18,9% em comparação com o trimestre anterior, 
motivada principalmente pela emissão de um novo Eurobond por meio da agência do Daycoval nas Ilhas Cayman, que 
captou o montante de US$ 300 milhões com prazo de 5 anos. Fazendo parte do programa de Eurobônus que totaliza US$ 
1 bilhão, esta emissão foi listada na Irish Stock Exchange (Bolsa de Valores da Irlanda) sob o formato de Senior Unsecured 
Notes com pagamento de juros semestrais do coupon de 6,5% a.a. A elevada demanda registrada pelos papéis demonstra 
o acerto da estratégia e a posição diferenciada que o Banco conquistou no mercado financeiro. A operação também está 
alinhada com o foco de diversificar e alongar as fontes de captação de forma adequada à estrutura de capital da 
instituição. Vale mencionar que haverá um vencimento em junho de 2010 no total de US$ 125 milhões, relativo a uma 
das tranches do programa de Eurobond. 

Os depósitos totais representaram 60,1% do funding total no final do 1T10, versus 67,9% no trimestre anterior. Já as 
emissões externas praticamente dobraram sua participação no mix de modalidades de captação para 21,6% (10,6% no 
4T09).  

Os depósitos a prazo são a principal fonte de captação do Daycoval, representando 53,9% do total do funding no 1T10. O 
cenário para este tipo de captação permanece atrativo com uma expressiva oferta pelos diferentes participantes do 
mercado financeiro. 

Durante o trimestre, o Banco também continuou optando por reduzir as captações interbancárias para priorizar as 
captações via depósitos de clientes pessoas física e jurídica, os quais possuem prazos mais alinhados com a nossa carteira 
de crédito. 

 

 

 

  

 

 

 

 Captação (Funding) (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Depósitos Totais 2.505,7 2.381,8 5,2% 1.922,1 30,4%

   Depósitos à Vista + Outros Depósitos 150,5 124,7 20,7% 65,1 131,2%

   Depósitos a Prazo 2.246,6 2.122,5 5,8% 1.455,3 54,4%

   Depósitos Interfinanceiros 108,6 134,6 -19,3% 401,7 -73,0%

Emissões Externas 902,8 373,4 141,8% 774,0 16,6%

Obrigações por Empréstimos e Repasses 763,4 753,6 1,3% 680,5 12,2%

Total 4.171,9 3.508,8 18,9% 3.376,6 23,6%

3.376,6 3.264,3 
3.567,0 3.508,8 

4.171,9 

1T09 2T09 3T09 4T09 1T10

Captação Total (R$ milhões)

60,1%21,6%

18,3%

Distribuição do Funding- 1T10

Depósitos Totais

Emissões Externas

Obrigações por 
Empréstimos e 
Repasses

Funding cresce 18,9% no trimestre, refletindo o sucesso da captação externa realizada 
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O total de depósitos no 1T10 somou R$ 2.505,7 milhões, apresentando um acréscimo de 5,2% em relação ao trimestre 
anterior, motivado principalmente pela maior procura deste tipo de investimento por parte das empresas. Com isso, 
optou-se por diminuir a exposição dos depósitos advindos de instituições financeiras. 

Cabe ressaltar ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƻ 5ŀȅŎƻǾŀƭ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊƻǳ ƴŜƴƘǳƳŀ ƻǇŜǊŀœńƻ ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ ŀƻ άDepósito a Prazo com Garantia 
Especial do Fundo Garantidor de Créditoέ ό5tD9-FGC) até o presente momento, apesar de possuir um limite disponível 
de aproximadamente R$ 3,2 bilhões para uso deste instrumento.  

 
 

  Gestão de Ativos e Passivos 

 
 
Nos gráficos a seguir, o Banco permanece com um alinhamento adequado entre os ativos e passivos, para minimizar a 
exposição a eventuais descasamentos entre taxas e prazos praticados. Enquanto 64,6% da carteira de crédito vencerão 
nos próximos 12 meses, apenas 47,1% das operações de captação serão resgatadas no mesmo período, evidenciando um 
gap significativamente positivo entre ativos e passivos.  

As emissões externas praticamente dobraram sua participação no mix de funding em relação ao 4T09, em função do 
novo Eurobond com prazo de 5 anos colocado pelo Daycoval. Com isso, observou-se o aumento do prazo médio 
(duration) para 646 dias das captações totais. Já o duration da carteira de crédito permaneceu estável em 402 dias. 

O prazo médio dos Certificados de Depósito Bancário (CDBs), incluindo aqueles relativos ao Acordo de Investimento 
assinado em fevereiro/09 ficou em 642 dias no 1T10. Analisando somente a evolução dos prazos médios dos CDBs, 
principal fonte de captação para os empréstimos destinados ao segmento de middle market e desconsiderado tal Acordo, 
verifica-se um prazo médio de 285 dias. 

Já o ratio entre a captação total e a carteira de crédito alcançou 108,7%, mantendo uma posição adequada do funding 
com o perfil de cada portfólio de crédito, o que evita descasamentos e garante liquidez em todas as operações. 

 

 Segregação dos Depósitos Totais (R$ MM) 1T10 4T09 Var. % 1T09 Var. %

Pessoas Jurídicas + Depósitos à vista 1.225,3 1.093,5 12,1% 689,6 77,7%

Pessoas Físicas 452,2 447,2 1,1% 447,2 1,1%

Fundos de Investimento 421,0 417,8 0,8% 222,1 89,6%

Fundações 292,7 281,4 4,0% 144,6 102,4%Instituições Financeiras + Depósitos 

Interfinanceiros 114,5 141,9 -19,3% 418,6 -72,6%

Total 2.505,7 2.381,8 5,2% 1.922,1 30,4%

  

33,8%

30,8%

28,2%

6,5%0,7%

Carteira de Crédito  - Operações a Vencer  
(Março/10)

Até 3 meses De 3 a 12 meses De 1 a 3 anos

De 3 a 5 anos Acima de 5 anos

Gap positivo entre o duration das operações de crédito e de captação é de mais de 240 dias 

 

 


